













Estudos conduzidos com poedeiras submetidas à muda con-
vencional (jejum por determinado período) indicaram o efeito adverso
desse tipo de prática utilizada na avicultura de postura comercial so-
bre a mineralização óssea e demais propriedades qualitativas de inte-
gridade óssea. A incidência de fraturas ósseas em poedeiras comer-
ciais durante a fase de produção, depopulação, abate e processa-
mento tornou-se grande preocupação para o setor de ovos por estar
implicada com variáveis de bem-estar e impactar negativamente a
comercialização dessas aves em final de ciclo de postura. Nesse
sentido, a busca de protocolos alternativos de muda induzida que
visem o alcance de resultados de desempenho similares aos obtidos
quando se emprega a muda convencional e que reduzam o compro-
metimento dos ossos e consequentemente melhorem o bem-estar
das aves deve basear-se em índices fisiológicos e de desempenho. A
interface das áreas envolvidas constituir-se-á em referencial decisivo
para que o método de indução à muda possa ser plenamente aceito
e adotado na cadeia de postura comercial.
Na presente publicação, são apresentados uma revisão sobre o
tema com ênfase em resultados de pesquisa realizadas envolvendo
protocolos de muda alternativos ao regime convencional com relação
à qualidade da casca e integridade óssea de poedeiras comerciais.
2. Osteoporose em poedeiras comerciais
Fraturas ósseas devido à osteoporose constitui-se em um dos
mais sérios problemas do sistema esquelético nas atuais linhagens
de aves de postura comercial.
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O risco do desenvolvimento dessa doen-
ça metabólica é dependente entre outras va-
riáveis, do pico da massa óssea alcançado du-
rante o crescimento e posteriormente, à perda
dessa mesma massa óssea durante a fase
adulta. Devido ao fato das fraturas possuírem
causas multifatoriais, a abordagem da fragili-
dade óssea em poedeiras também necessita
ser explorada sob diferentes aspectos e em
idades distintas.
Nas atuais linhagens de postura comer-
cial, a manifestação da osteoporose é atribuí-
da a duas causas básicas: à seleção genética
para alta produtividade (número de ovos pro-
duzidos) que as aves foram submetidas duran-
te longo período de tempo e ao confinamento
em gaiolas. Além disso, a fragilidade óssea
devido à osteoporose possui implicações no
bem-estar das poedeiras. Fraturas são extre-
mamente indesejáveis por causarem sofrimen-
to às essas aves considerando particularmente
o período em que são manipuladas mais inten-
samente durante a depopulação dos aviários e
anterior ao abate. Adicionalmente, perdas eco-
nômicas implicadas à segurança alimentar
ocorrem durante o processamento das carca-
ças, quando fragmentos pequenos de ossos
fraturados permanecem na carne processada,
inviabilizando sua comercialização.
Quando as poedeiras iniciam a fase de
produção, há uma perda progressiva de osso
estrutural e concomitantemente, há formação
de um tipo especial de osso (osso medular),
apenas encontrado em aves sexualmente ma-
duras, o que vem ocultar a real progressão da
perda óssea. Outras variáveis que compõe a
condição da fragilidade óssea é o longo perío-
do durante o qual as aves permanecem na
condição reprodutiva, resultando na condição
de osteoporose bastante avançada ao final da
postura.
3. Muda induzida em poedeiras comer-
ciais
Na natureza, diferentes espécies de
aves, incluindo as aves domésticas, iniciam
um período de jejum conhecido como “muda”,
quando chegam a perder em média 50% de
seu peso corporal. Nessa condição, as aves
renovam sua plumagem o que vem a ocorrer
antes da entrada do inverno e em espécies
migratórias, anterior à fase de migração. Como
as aves domésticas foram selecionadas para
alto desempenho produtivo e muitas das varia-
ções fisiológicas e de ambiente foram removi-
das (aviários fechados com temperatura, foto-
período e umidade controlados), a decisão em
se implementar a muda induzida num lote ba-
seia-se em parâmetros da produção como a
qualidade dos ovos (interna e de casca) e taxa
de postura que decrescem com o avanço da
idade.
Em granjas comerciais, o processo de
muda é geralmente “reproduzido” em lotes de
poedeiras através de sua indução artificial, fa-
vorecendo assim a permanência das aves em
produção por mais um ciclo. O método de mu-
da utilizado comercialmente (convencional)
consiste na retirada da ração durante alguns
dias acompanhado do decréscimo no número
de horas de luz (fotoperíodo diário). A maior
parte da redução de peso corporal é resultado
da regressão dos ovários e oviduto, perda da
gordura corporal e do conteúdo do trato gas-
trointestinal. Ao final do processo de muda, o
sistema reprodutivo é rejuvenescido permitin-
do que a ave inicie novo ciclo de produção de
ovos com índices de desempenho próximos a
um lote com idade entre 40 a 50 semanas de
idade, incluindo melhorias na qualidade da
casca e ovos mais pesados. Sob o ponto de
vista econômico, com esta prática de manejo
prolonga-se a vida produtiva do plantel, otimi-
za-se o uso de recursos (infra-estrutura e
aves) e incrementa-se o retorno dos investi-
mentos. Desse modo, quando mantido um
mesmo lote para um segundo ciclo de postura,
há efeitos imediatos no estoque de aves, im-
pactando a oferta de ovos no mercado e maxi-
mizando a renda dos produtores em decorrên-
cia da redução dos custos fixos representado
pelo custo das pintainhas.
A aplicação de protocolos de muda em
poedeiras comerciais mostrou contribuir com
melhorias nos índices de qualidade da casca
(espessura e proporção da casca), no início do
segundo ciclo para ambos os grupos de aves
submetidas à muda convencional e alternativa,
(Fig. 1 e 2) quando comparados aos índices
obtidos pelas aves não submetidas à muda.
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Fig. 1. Espessura da casca* (mm) mensurada em ovos oriundos de poedeiras comerciais durante muda
induzida e segundo ciclo de postura. Tratamentos de muda incluiram muda convencional (10 dias de
jejum + 7 dias de consumo de milho moido + 10 dias de consumo de dieta pré-postura) e muda
alternativa (consumo de uma dieta contendo subproduto do beneficiamento do trigo durante 27 dias)
comparadas com aves “Controle” (não submetidas à muda). Na mesma idade e entre diferentes
tratamentos, médias dos quadrados mínimos com letras distintas são significativamente diferentes
(Interação: Tratamento x Idade, P ≤ 0,05). *Valor médio de 8 áreas específicas (4 extremidades da
casca, em duplicata), obtido com uso de um paquímetro.
Fig. 2. Percentagem de casca* (em relação ao peso do ovo) mensurada em ovos oriundos de poedeiras
comerciais durante muda induzida e segundo ciclo de postura. Tratamentos de muda incluiram muda
convencional (10 dias de jejum + 7 dias de consumo de milho moido + 10 dias de consumo de dieta
pré-postura) e muda alternativa (consumo de uma dieta contendo subproduto do beneficiamento do
trigo durante 27 dias) comparadas com aves controle (não submetidas à muda). Na mesma idade e
entre diferentes tratamentos, médias dos quadrados mínimos com letras distintas são
significativamente diferentes (Interação: Tratamento x Idade, P ≤ 0,05). *Valor médio obtido através da
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4. Programas de muda induzida alterna-
tivos
O uso de rações com menor densidade
calórica e/ou protéica, a adoção de curtos pe-
ríodos de jejum, a redução quantitativa da ra-
ção ou modificação do balanço nutritivo da
dieta durante a muda têm sido os programas
estudados com o propósito de compararem-se
os parâmetros de desempenho e bem-estar e
assim fornecer subsídios à indústria. As varia-
ções em cada um desses métodos incluem:
modificações no período (extensão) do trata-
mento, alterações no programa de luz, uso de
ração pós-muda e idade para iniciar o progra-
ma de muda. Tradicionalmente, um método de
muda para ser considerado eficaz e justificar o
retorno econômico ao produtor, deve ser de
simples aplicação, de baixo custo, implicar em
baixa mortalidade (durante a muda) e efetiva-
mente conduzir as aves a altos índices de pos-
tura e qualidade dos ovos. Considerando que
os melhores índices de desempenho pós-
muda são obtidos em função do grau de invo-
lução ovariana e subsequente recuperação de
órgãos e tecidos, esse efeito fisiológico está
associado à extensão de tempo (número de
dias) durante o qual não há formação de ovos
e à perda de peso da ave. Adicionalmente, se
um método de indução de muda é utilizado
como alternativa ao método convencional,
além de resultar em desempenho similar ou
superior deverá adequadamente preservar o
bem-estar animal.
Na literatura, resultados de pesquisas in-
dicam a viabilidade da adoção de programas
alternativos para indução de muda em poedei-
ras: Dietas contendo exclusivamente milho
(94,7%) ou subprodutos do beneficiamento do
trigo (95,35%) durante 28 dias foram utilizadas
para indução da muda sendo que o desempe-
nho das aves foi similar ao método convencio-
nal de retirada total da ração. Aves submetidas
à muda utilizando dietas contendo 100% de fa-
relo de alfafa ou alfafa peletizada durante 9
dias, mostraram regressão dos ovários equiva-
lente à observada em aves submetidas ao pro-
grama convencional de muda, indicando assim
que tal protocolo alternativo proporcionou sufi-
ciente período de descanso aos ovários e índi-
ces de desempenho comparáveis aos obtidos
no programa de muda convencional. Também
houve menor perda de peso corporal nas aves
submetidas à dieta de muda com alfafa ao
comparar-se à perda de peso das aves induzi-
das à muda pelo sistema convencional. Adicio-
nalmente, a muda induzida alternativa tem pro-
piciado melhores resultados quanto a resis-
tência à Salmonellas e também com relação à
integridade óssea durante a muda como indi-
cado nas Fig. 3 e 4. Poedeiras comerciais fo-
ram efetivamente induzidas à muda empre-
gando-se uma dieta composta exclusivamente
por farelo de alfafa e suplementada com fru-
tooligosacarídeos, carboidratos de baixo peso
molecular implicados na melhor absorção de
Ca e Mg, favorecendo a maior disponibilidade
desses minerais para posterior deposição nos
ossos. No estudo, as aves exibiram efetiva
regressão dos ovários e cessaram a postura
rapidamente, além de demonstrarem menor
perda da massa óssea, mensurada através de
técnicas não-invasivas (densitometria) e inva-
sivas (cinzas ósseas) durante a muda.
5. Muda induzida e bem-estar animal
A completa retirada da ração durante um
período de 10 a 14 dias em conjunto a um pro-
grama de redução do fotoperíodo (geralmente
de 16 horas para 8 horas de luz/dia) tem sido
o método mais comumente empregado para
indução da muda em poedeiras comerciais. No
entanto, sob o ponto de vista do bem-estar
animal, a muda comercial induzida tornou-se
controversa sob a percepção do consumidor.
Devido à grande demanda de Ca para deposi-
ção na casca dos ovos durante o longo perío-
do de postura, há comprometimento da integri-
dade óssea das mesmas, particularmente du-
rante a fase da indução da muda, quando se
empregou um programa de retirada da ração.
Como conseqüência da gradual perda da mas-
sa óssea, as aves apresentam um esqueleto
bastante fragilizado e com grande susceptibili-
dade à fraturas, principalmente ao final do pe-
ríodo de produção. Em função do baixo valor
econômico, “aves velhas” ou em final de pro-
dução muitas vezes são transportadas por lon-
gas distâncias para serem comercializadas ou
abatidas. Caso as aves não sejam comerciali-
zadas, deverão ser sacrificadas na própria
granja sendo que os métodos de depopulação,
sacrifício (eutanásia) e posterior destino das
aves ainda carecem de padronização de boas
práticas que visem o bem-estar. A indução de
muda utilizando o jejum alimentar é um fator
potencial que contribuí com a perda da massa
óssea das aves que estão ingressando no
segundo ciclo de produção.
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Fig. 3. Densidade mineral óssea* (g/cm2) mensurada em poedeiras comerciais durante a muda e segundo ciclo
de postura. Tratamentos de muda incluiram muda convencional (10 dias de jejum + 7 dias de consumo
de milho moido + 10 dias de consumo de dieta pré-postura) e muda alternativa (consumo de uma dieta
contendo subproduto do beneficiamento do trigo durante 27 dias) comparadas com aves controle (não
submetidas à muda). Na mesma idade e entre diferentes tratamentos, médias dos quadrados mínimos
com letras distintas são significativamente diferentes (Interação: Tratamento x Idade, P ≤ 0, 0001).
*Utilizando densitômetro DEXA (Dual-energy x-ray absorptiometry), Norland Medical Systems
Fig. 4. Conteúdo mineral ósseo* (g) mensurado em poedeiras comerciais durante a muda e segundo ciclo de
postura. Tratamentos de muda incluiram muda convencional (10 dias de jejum + 7 dias de consumo de
milho moido + 10 dias de consumo de dieta pré-postura) e muda alternativa (consumo de uma dieta
contendo subproduto do beneficiamento do trigo durante 27 dias) comparadas com aves controle (não
submetidas à muda). Na mesma idade e entre diferentes tratamentos, médias dos quadrados mínimos
com letras distintas são significativamente diferentes (Interação: Tratamento x Idade, P ≤ 0,01).
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Tem sido um grande desafio da cadeia
produtiva de ovos, a busca de métodos de um-
da alternativos que considerem não somente o
fator econômico, mas que sejam aceitáveis
sob a perspectiva do bem-estar animal. O ob-
jetivo principal da prática da muda induzida em
lotes de poedeiras comerciais é manter as
aves em produção por um período mais longo,
extendendo a vida produtiva do lote para um
segundo ou mesmo terceiro ciclo de postura. A
prática comercial da muda induzida possui
vantagens em termos de bem-estar às aves no
que diz respeito à menor mortalidade (após a
muda, durante o segundo ciclo) e na redução
da necessidade do alojamento de novos lotes
de poedeiras. Adicionalmente, há decréscimo
na utilização do mesmo número de poedeiras
velhas que deveriam ser descartadas para
entrada de um novo lote, além do menor nú-
mero de pintos machos a serem sacrificados
ao obterem-se as fêmeas para iniciar nova
cria-recria de lotes que substituiriam futura-
mente as aves em final de produção no pri-
meiro ciclo. Pesquisas recentes demonstraram
que métodos alternativos de muda, incluindo
uma dieta com redução qualitativa da energia
na composição nutricional da mesma, minimi-
zaram o estresse das aves (mensurado atra-
vés de etogramas de comportamento) ao com-
parar-se com o tratamento convencional de




vidos na prática de muda induzida e no impac-
to de novas estratégias de manejo nutricional
sobre o bem-estar das aves são buscados
constantemente com o objetivo de propiciar
avanços em termos de competitividade ao se-
tor de postura frente a um mercado globali-
zado e às questões em rastreabilidade.
O emprego de um programa de muda al-
ternativo, no qual utilizou-se uma dieta com
baixo nível energético e protéico durante 27
dias, cujo ingrediente principal foi um subpro-
duto da indústria de beneficiamento do trigo,
mostrou ser menos deletério à mineralização
óssea durante a muda comparado a um pro-
grama de muda convencional (com jejum ali-
mentar durante 10 dias). Os resultados das
características de qualidade de casca avalia-
dos indicam o potencial de uso dos tratamen-
tos alternativos em substituição ao programa
de muda convencional.
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